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OO ano de 2017 é simbólico 
para a memória os trabalhado-

res brasileiros, pois comemoramos 
100 anos da nossa primeira grande 
greve geral. Ao mesmo tempo, vi-
vemos um momento político du-
ríssimo para a classe trabalhadora, 
com o atual governo atacando os 
direitos mais básicos, que foram 
conquistados com décadas de luta e 
resistência. Desmantelam os direitos 
trabalhistas, destroem a previdência, 
regularizam a terceirização e ven-
dem nossas riquezas, privatizando 
diversas empresas.

É nesse contexto que as grandes cen-
trais sindicais propõem uma “greve 
geral” para o dia 28 de abril. Refle-
tindo sobre a trajetória de luta do 
movimento operário, nos pergunta-
mos: a proposta dessas centrais é re-
almente construir uma Greve Geral? 
A paralização do dia 28 será suficien-
te para enfrentar todo o retrocesso 
imposto pelo atual governo e pelas 
grandes empresas? Qual a nossa 
concepção de greve geral? 

Greve Geral de 1917: análise 
do passado e do presente 

A experiência da grande greve geral 
de 1917 marcou a história da clas-
se trabalhadora e do anarquismo no 

Brasil. Construída a partir do acú-
mulo de anos de mobilização e or-
ganização do movimento operário, 
desde a grande greve de 1903, pas-
sando pelo 1º Congresso Operário 
Brasileiro de 1906 e o 2º Congresso 
em 1913, foi a grande greve de 1917 
que marcou a memória das lutado-
ras e lutadores.

Naquele período, grandes greves 
aconteciam em diferentes partes do 
mundo, protagonizadas em esmaga-
dora maioria pelo sindicalismo revo-
lucionário e o anarco-sindicalismo, 
ambos com participação determi-
nante dos/as anarquistas. Tanto o 
sindicalismo revolucionário quanto o 
anarco-sindicalismo eram estratégias 
da ideologia anarquista para o movi-
mento de massas. No caso do sin-
dicalismo revolucionário brasileiro, 
este defendia a neutralidade sindical, 
o que não significava ficar alheio ao 
que se passava no país e no mundo, 
mas sim, não tornar os sindicatos um 
palanque ou parlamento eleitoral. Se 
organizavam de maneira federalista, 
o que hoje chamaríamos de tomar 
decisões “pela base”, respeitando as 
instâncias e assembleias de base dos 
trabalhadores e construindo as de-
cisões, sempre de baixo para cima, 
sem burocracia sindical. Defendiam 
a solidariedade de classe entre os 

trabalhadores e a greve geral, en-
tendendo a organização e articu-
lação entre as categorias como um 
pré-requisito para um movimento 
grevista não ser derrotado pelo seu 
isolamento. Adotavam a sabotagem 
e o boicote contra patrões e fura-
-greves, e batalharam para construir 
uma cultura operária libertária e re-
belde, mediante centros culturais, bi-
bliotecas populares, festivais, peças 
teatrais e jornais. Esse componente 
cultural servia para formar e atrair 
mais trabalhadores para a discussão 
dos seus problemas.

No Brasil, o sindicalismo revolucio-
nário era a estratégia sindical mais 
forte nos sindicatos e também a 
mais defendida pelo anarquismo. Em 
1906, esta corrente foi hegemônica 
na fundação da primeira central sin-
dical do país, a Confederação Ope-
rária Brasileira (COB). Desde o iní-
cio do ano de 1917, os sindicalistas 
revolucionários e anarquistas da en-
tão Capital Federal, organizados na 
Federação Operária do Rio de Janei-
ro (FORJ), se mobilizavam contra os 
altos preços dos alimentos (“carestia 
de vida”), situação que se agravava 
devido à 1ª Guerra Mundial. 

Em junho de 1917, uma greve no 
setor têxtil em São Paulo se expan-
diu para outras categorias, havendo 
inclusive a formação de um Comitê 
de Defesa Proletária. O crescimen-
to do movimento grevista provocou 

combates entre operários e policiais, 
causando a morte do jovem sapatei-
ro anarquista José Martinez no dia 
9 de julho, que serviu de estopim 
para o início da greve geral. Três 
dias depois, dezenas de milhares de 
trabalhadores/as aderiram à greve, 
armazéns foram saqueados e barri-
cadas montadas nas ruas dos bairros 
operários.

O movimento, apesar da forte re-
pressão policial, conseguiu algumas 
conquistas, tais como aumento de 
salário em 20%, a não-demissão dos 
grevistas, libertação dos presos du-
rante a greve, fiscalização do traba-
lho infantil e a defesa dos direitos das 
mulheres nas fábricas, que sofriam 
diversas violências pelos contra-
-mestres e patrões.

Em agosto de 1917 estourou no Rio 
de Janeiro uma greve têxtil com for-
te protagonismo das mulheres, que 
se tornou uma insurreição quando 
soldados do Exército passaram para 
o lado dos grevistas e enfrentaram a 
polícia, resultando em um civil e dois 
soldados rebeldes mortos.

A Revolução Russa, que contou com 
forte participação anarquista nos 
seus primeiros anos, animava os gre-
vistas brasileiros a lutarem por seus 
direitos e, em 1918, trabalhadores e 
trabalhadoras acirrariam a luta pela 
conquista das oito horas de traba-
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nossa ação inofensiva às classes dominantes.

Dessa forma, as burocracias sindicais pisam na luta dos trabalhadores e cos-
pem em sua memória de luta, esvaziando o significado de suas ferramentas 
de resistência e desmobilizando qualquer possibilidade de enfrentamento. 
A irresponsabilidade desses atos é ainda mais profunda quando temos em 
mente o peso que esse retrocesso significará para todos os trabalhadores. 

No entanto, como dissemos, esses fatos 
não nos surpreendem. Não é de hoje 
que as centrais sindicais burocratizadas 
cumprem esse papel nefasto. Inclusive, 
não temos motivos para duvidar das re-
centes delações, feitas por grandes em-
presários, que acusam os dirigentes de 
grandes centrais sindicais de receberem 
dinheiro para encerrar greves e desmo-
bilizar os trabalhadores (CUT, Força Sin-
dical etc). Na prática, sabemos que esse 
é o principal papel histórico do sindicalis-

mo reformista: amaciar a luta de clases e instalar gestores sindicais que serão 
os políticos e os burocrata do sistema de dominação de amanhã. 

A saída é por baixo e pela esquerda

Olhando para a história do movimento operário no Brasil, aprendemos que 
o avanço das lutas dos trabalhadores, a massificação dos movimentos e a 
construção de uma Greve Geral não é algo que ocorre da noite para o dia: 
é fruto de muito trabalho de base, de mobilização e organização da classe 
trabalhadora. A questão é que as burocracias sindicais, velhas conhecidas 
dos patrões e governos, não parecem ter qualquer interesse em realizar essa 
construção e querem construir uma base social para garantir as eleições de 
2018 e de seu “messias” Luis Inácio Lula da Silva. 

Resta aos setores autônomos, às oposições de esquerda anti-capitalista e 
organizações revolucionárias que não possuem rabo preso com o patronato, 
com governos ou com as próximas eleições, trabalharem para massificar as 
lutas e irem às ruas nesse dia 28. E isso significa abandonar a cultura ativista 
do “fazer o que aparece” ou “quando dá”. 

Abandonar a cultura política de apenas “ir nos atos”, mas encarar um pro-
testo e uma greve como resultado de um trabalho anterior que é feito todos 
os dias. Sabemos que como força política minoritária, o anarquismo – e de 
maneira mais ampla a esquerda anticapitalista não-eleitoral – para se apre-
sentar como alternativa deve conseguir acumular força social à partir das 
lutas do presente. 

Por isso, nós da FARJ modestamente  defendemos a construção cotidiana 
de movimentos populares/estudantis/sindicais (do campo e da cidade). É 
a partir da base, que os trabalhadores podem defender seus direitos e lu-
tar pelos seus interesses. É na atuação nos bairros/favelas/ocupações, nos 
sindicatos, universidades e escolas do campo e da cidade que construímos 
força social para começar a mudar essa realidade e caminhamos em direção 
ao poder popular.

Ir às ruas contra o golpe nos direitos! Só a luta popular decide!

Organizar o povo, ocupar as ruas! Ação direta contra o Capital!

Para saudar e relembrar o 8 de março, as mulheres da Federação Anar-
quista do Rio de Janeiro (FARJ) organizaram algumas atividades nos dias 

5 e 6 de março 

No dia 5 foi realizada no Centro de Cultura Social (CCS-RJ)uma atividade in-
terna onde foi feita a leitura em grupo da nota da do 8 de março da Coorde-
nação Anarquista Brasileira (CAB). A atividade contou também a presença 
de alguns/algumas companheir@s próximos à organização, pertencentes a 
movimentos sociais ou não. A leitura da nota resultou em um ótimo debate 
sobre a situação das mulheres em nossa conjuntura política atual e merece 
que nós façamos esse relato para que não caia no esquecimento e possa 
servir de acúmulo para a nossa organização. 

No dia 6 fizemos uma atividade pública convocando mais uma vez compa-
nheiros e companheiras próximos a nossa organização, onde foi realizado 
um muralismo muro da ferrovia, em São Cristóvão (zona norte do Rio de 
Janeiro). A imagem que pintamos retrata a união de mulheres que vivem lu-
tas diferentes,mas que se juntam para enraizar o feminismo em nossas lutas 
sociais e do dia a dia.

A FARJ, juntamente com integrantes do Movimento de Organização de Base 
(MOB), também esteve presente no ato do Dia Internacional de Luta das 
Mulheres, no centro do Rio. Distribuímos a nota da CAB e do nosso jor-
nal (Libera), levamos bandeiras e faixas com a seguinte consigna: Enraizar o 
feminismo nas lutas sociais! O dia 8 de março é um dia importante para a 
história das mulheres e é também um dia de luta e resistência que merece e 
deve ser lembrado e saudado por nós, anarquistas. 

Estamos juntas e juntos, lado a lado, de todas as mulheres que são vítimas to-
dos os dias do patriarcado, do capitalismo e do Estado. Estamos juntas, lado 
a lado, e seguimos fortes na resistência contra o machismo dentro da própria 
esquerda, seja dentro de movimentos sociais e/ou do próprio anarquismo. 
Estamos juntas, ombro a ombro, prestando toda solidariedade as nossas di-
versas lutas e assim caminharemos, juntas umas apoiando as outras, sempre 
seguindo em frente e nunca para trás.

Arriba las que luchan! Todas juntas e juntos, ao lado das de baixo, 
sempre na luta e resistência contra o patriarcado!

Viva o 8 de março! A revolução será feminista, ou não será!

(continuação da página anterior)

lho. Em Niterói/RJ, uma greve que 
começou na Companhia Cantareira 
e da Viação Fluminense, acabou com 
protesto e combates de rua, com 
relatos de algumas deserções nas 
fileiras militares que foram reprimir 
os trabalhadores. Os trabalhadores 
também formaram um comite re-
volucionário clandestino em 18 de 
novembro de 1918 para organizar 
a greve e a insurreição. As fábricas 
de tecido do Rio de Janeiro, Niterói, 
Petrópolis e Magé paralisaram suas 
atividades, havendo enfrentamen-
tos entre manifestantes e policiais. 
A delegacia policial de São Cristóvão 
foi ocupada e duas torres da Light 
explodidas. Longe de ser uma insur-
reição descolada das massas, esse 
evento foi realizado com a organi-
zação e a luta de aproximadamente 
100 mil grevistas.

Esse contexto de avanço das lutas 
sindicais se estenderia até 1924, con-
tando com diversas greves gerais e 
setoriais, além de grandes manifes-
tações de rua. É nesse cenário que 
diversos direitos trabalhistas foram 
conquistados. Em 1919, grande par-
te das categorias de trabalhadores 
alcançam as oito horas de traba-
lho, pauta histórica do movimento 
operário em todo o mundo. Nesse 
mesmo ano, foi aprovado o Código 
Sanitário, que além de garantir con-
dições mínimas de trabalho para to-
dos, proibiu o trabalho infantil para 
menores de 14 anos e o trabalho 
feminino noturno. Essa lei também 
previu a primeira licença materni-
dade do país: 30 dias de folga para 
as trabalhadoras antes e depois do 
parto. Todas essas conquistas foram, 
evidentemente, pautas do movi-
mento operário desde as greves de 
1917. A greve transcendeu São Pau-
lo  e o Rio de Janeiro e também teve 
influência nos movimentos grevistas 
da Bahia e e outros estados.

A repressão estatal nessas primei-
ras décadas do século XX produ-
ziu milhares de presos, centenas de 

deportados e dezenas de mortos, a 
maioria destes anarquistas. Apesar 
de golpeada pelo governo da época 
a mando dos patrões, a grande gre-
ve geral de 1917 deixou importantes 
lições para a classe trabalhadora bra-
sileira: apenas a luta garante direitos.

A luta pela defesa de nossos di-
reitos hoje

Vivemos em um momento emble-
mático para a luta da classe trabalha-
dora. O atual governo nos golpeia a 
cada momento com um novo ataque 
aos nossos direitos. Diante deste 
cenário nefasto, urge a necessidade 
de mobilização e organização dos 
trabalhadores e trabalhadoras para 
enfrentar esse retrocesso.

Há tempos os setores de esquerda 
clamam pela necessidade de uma 
Greve Geral, que seja capaz de reu-
nir os diversos setores da classe tra-
balhadora e concentrar uma força 
social capaz de pressionar o gover-
no e os patrões. Depois de tanto 
silêncio e indiferença, as direções 
das maiores centrais sindicais do país 
reuniram-se e lançaram a proposta 
de uma suposta “greve geral” para o 
dia 28 de abril.

Em primeiro lugar, apoiamos e de-
fendemos a necessidade de uma 
greve geral e de protestos que façam 
a classe dominante recuar em seus 
ataques. Em segundo lugar, achamos 
que essa proposta não representa 
bem uma Greve Geral. Podemos 
chamá-la por seu nome: paralisação. 
Em terceiro lugar, entendemos que 
tal paralisação é completamente in-
suficiente para enfrentar os desafios 
que se colocam à nossa frente. 

Um dia de paralisação não é capaz 
de parar a produção do país nem de 
acumular força social para construir 
a necessária resistência. Além disso, 
o fato mais indigesto – mas não sur-
preendente – é a tentativa de trans-
formar a paralisação em grandes 
showmícios, despolitizando com-
pletamente o evento e tornando



No.1 JAN-MAR 201                                 Libera-FARJ                                                                                            3

Saudamos o 8 de março, dia 
de resistência de luta das 
mulheres!

Para saudar e relembrar o 8 de março, as mulheres da Federação Anar-
quista do Rio de Janeiro (FARJ) organizaram algumas atividades nos dias 

5 e 6 de março 

No dia 5 foi realizada no Centro de Cultura Social (CCS-RJ)uma atividade in-
terna onde foi feita a leitura em grupo da nota da do 8 de março da Coorde-
nação Anarquista Brasileira (CAB). A atividade contou também a presença 
de alguns/algumas companheir@s próximos à organização, pertencentes a 
movimentos sociais ou não. A leitura da nota resultou em um ótimo debate 
sobre a situação das mulheres em nossa conjuntura política atual e merece 
que nós façamos esse relato para que não caia no esquecimento e possa 
servir de acúmulo para a nossa organização. 

No dia 6 fizemos uma atividade pública convocando mais uma vez compa-
nheiros e companheiras próximos a nossa organização, onde foi realizado 
um muralismo muro da ferrovia, em São Cristóvão (zona norte do Rio de 
Janeiro). A imagem que pintamos retrata a união de mulheres que vivem lu-
tas diferentes,mas que se juntam para enraizar o feminismo em nossas lutas 
sociais e do dia a dia.

A FARJ, juntamente com integrantes do Movimento de Organização de Base 
(MOB), também esteve presente no ato do Dia Internacional de Luta das 
Mulheres, no centro do Rio. Distribuímos a nota da CAB e do nosso jor-
nal (Libera), levamos bandeiras e faixas com a seguinte consigna: Enraizar o 
feminismo nas lutas sociais! O dia 8 de março é um dia importante para a 
história das mulheres e é também um dia de luta e resistência que merece e 
deve ser lembrado e saudado por nós, anarquistas. 

Estamos juntas e juntos, lado a lado, de todas as mulheres que são vítimas to-
dos os dias do patriarcado, do capitalismo e do Estado. Estamos juntas, lado 
a lado, e seguimos fortes na resistência contra o machismo dentro da própria 
esquerda, seja dentro de movimentos sociais e/ou do próprio anarquismo. 
Estamos juntas, ombro a ombro, prestando toda solidariedade as nossas di-
versas lutas e assim caminharemos, juntas umas apoiando as outras, sempre 
seguindo em frente e nunca para trás.

Arriba las que luchan! Todas juntas e juntos, ao lado das de baixo, 
sempre na luta e resistência contra o patriarcado!

Viva o 8 de março! A revolução será feminista, ou não será!

COMPOSIÇÃO DE CLASSE E BASE SOCIAL 
DO ANARQUISMO NA HISTÓRIA - LUCIEN 
VAN DER WALT

Discordo do estereótipo que apresenta o anarquismo como um movi-
mento e uma religião seculares, voltados para uma pequena burguesia 

de artesãos e camponeses arruinados pela modernidade; “classes sociais 
que estavam fora de sintonia com a tendência histórica dominante”, “postas 
de lado pelo [...] progresso industrial” e “ameaçadas” pela “indústria e a 
mecanização”, lideradas por burgueses e pequeno-burgueses arruinados e 
compostas por camponeses decadentes e artesãos raramente “envolvidos 
na centralização ou na industrialização” e que aspiravam um retorno a um 
passado pré-moderno. Ao contrário disso, o movimento anarquista foi his-
toricamente baseado predominantemente na moderna classe trabalhadora, 
ou seja, no proletariado.

Foi, sobretudo, entre a classe operária urbana e os trabalhadores rurais que 
a ampla tradição anarquista encontrou seus recrutas; e encontrou-os aos 
milhões. Contrariamente ao senso comum de que o sindicalismo era um 
movimento composto por artesãos qualificados, as organizações sindica-
listas foram essencialmente constituídas por grupos de pessoas como, por 
exemplo, trabalhadores ocasionais e sazonais, estivadores, trabalhadores ru-
rais, operários, mineiros e ferroviários, e, em menor medida, funcionários 
administrativos e profissionais liberais, em especial professores. Processos 
de desespecialização e reestruturação produtiva desempenharam um papel 
importante para atrair alguns para o sindicalismo, mas o movimento como 
um todo atraiu um grande número de trabalhadores não qualificados e se-
miqualificados.

A ampla tradição anarquista também teve um apelo significativo para o cam-
pesinato e houve grandes movimentos camponeses anarquistas – que com-
bateram o poder dos latifundiários, os capitalistas rurais e do Estado, em es-
pecial onde começava a ocorrer a comercialização –, mais notavelmente na 
Coreia/Manchúria, no México, na Espanha e na Ucrânia. Mas osmovimentos 
anarquistas e sindicalistas mais duráveis conformaram-se em torno da classe 
trabalhadora, incluindo a classe trabalhadora rural, vinculada à agricultura e 
às florestas.

[1] Notas no texto original.

* Este texto é um excerto do artigo “Revolução Mundial: para um ba-
lanço dos impactos, da organização popular, das lutas e da teoria anar-
quista e sindicalista em todo o mundo”. Este artigo pode ser encontra-
do na página do Instituto de Teoria e História Anarquista (ITHA).
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José Oiticica

Nota de repúdio à condenação de 
Rafael Braga a 11 anos de prisão

BIBLIOTECA SOCIAL FÁBIO LUZ - Fundada em 18 de novembro de 2001
Entre em contato e faça uma visita: http://bibliotecasocialfabioluz.wordpress.com

Libera, 2.000 exemplares. Agradecemos a todas/os que fazem esta publicação ser 
possível, até as/os mais anônimos colaboradoras/es.

Se tem interesse de distribuir ou contribuir com o Libera entre em contato: farj@riseup.net

Dia 20 de abril, quinta-feira, foi pu-
blicada no site do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro a sentença relati-
va à segunda prisão de Rafael Braga, 
ocorrida em 12 de janeiro de 2016. 
Rafael foi condenado a 11 anos de 
prisão por tráfico e associação ao 
tráfico. Depois de sair da prisão em 
condicional e monitorado por uma 
tornozeleira, cumprindo condena-
ção de quase 5 anos por porte de 
garrafas de Pinho Sol e água sanitária 
durante as manifestações de 2013, 
ele foi detido por policiais da UPP 
da Vila Cruzeiro na Cascatinha, fave-
la da região onde mora com a sua 
família. Os policiais forjaram um “kit 
flagrante” (droga e morteiros) como 
é de costume em regiões periféricas 
e de maioria negra. Para mais deta-
lhes do histórico do caso do Rafael, 
acesse: https://libertemrafaelbraga.
wordpress.com/.

Repudiamos veementemente mais 
essa condenação impingida pela 
“Justiça” e nos solidarizamos com o 
Rafael Braga, com a campanha que 
luta pela sua liberdade e com sua fa-
mília, especialmente sua mãe, Dona 
Adriana. Modestamente, ajudamos 
a construir a campanha desde 2014 
e temos acompanhado de perto as 
arbitrariedades do sistema judiciário 
brasileiro. 

Amparado por leis nitidamente su-
premacistas, o judiciário com sua 
história estruturalmente racista e 
elitista, encontra todas as brechas 
que quer para continuar encarceran-
do o povo negro. 

A suposta guerra às drogas, por 
exemplo, não passa de um aval das 
elites e de grande parte da classe-
-média brancas para que a Polícia 
Militar invada as favelas dando curso 
ao genocídio e encarceramento da 
população pobre, de maioria negra. 

Nesse ponto, devemos escutar com 
atenção e repassar a mensagem dos 
moradores das favelas e integrantes 
do Movimento Negro: todos os par-
tidos que governaram o Brasil segui-

ram com essa política de genocídio. 
Outro ponto é a Súmula 70 que diz: 
“O fato de restringir-se a prova oral 
a depoimentos de autoridades poli-
ciais e seus agentes não desautoriza 
a condenação.”  Ou seja, esta súmu-
la, que funciona no judiciário do RJ 
permite que qualquer pessoa seja 
condenada mesmo que a única tes-
temunha seja policial, o que facilita a 
prática de provas forjadas por parte 
de PMs nas favelas e periferias.

Enquanto anarquistas, declaramos 
nosso apoio irrestrito à Campanha 
pela Liberdade do Rafael Braga 
e à luta anticárcere e antirracista.

É fundamental que as forças da es-
querda anticapitalista, as organiza-
ções políticas e movimentos popula-
res do Brasil e de outras partes do 
mundo se somem a essa campanha.
Libertem Rafael Braga! Justiça 
racista e burguesa!
Solidariedade é mais que pala-
vra escrita.

Revista Socialismo Libertário: 
O que é anarquimo? - Lançado 
em março mais um número da Re-
vista da Coordenação Anarquista 
Brasileiro (CAB). Neste número dis-
cute o tema anarquismo e estratégia. 
Ele envolve questões que a Coorde-
nação Anarquista Brasileira (CAB), 
têm debatido com afinco no último 
período, tanto internamente nas or-
ganizações, como entre as próprias 
organizações, que se articulam de 
norte a sul do país. Complementa 
esta edição da revista uma breve 
homenagem aos 80 da Revolução 
Espanhola que, juntamente com ou-
tros marcos históricos – como os 60 
anos da Federação Anarquista Uru-
guaia, os 110 anos do primeiro Con-
gresso Operário Brasileiro, os 90 
anos da Plataforma Organizacional – 
e contemporâneos – dentre os quais 
destacamos o crescimento orgânico 
que tivemos no último período –, 
nos motivam permanentemente a 
continuar nossa luta.

Repressão e prisões em Ca-
choeirinha: A Brigada Militar de-
socupou com violência a Câmara de 
Vereadores de Cachoeirinha. Foram 
utilizadas bombas de efeito moral 
e balas de borracha contra os/as 
trabalhadores municipários que em 
greve contra o pacote de austerida-
de do governo municipal ocuparam 
a Câmara de Vereadores no dia 29 
de março. 

Cerca de 15 pessoas ficaram feridas 
e 02 companheiros e 01 companhei-
ra foram presos e levados para a de-
legacia de pronto atendimento.

Por um sindicalismo de base e re-

Notícias Libertárias

Veja
Fantasiada de informação
A mentira é inteligente
Em busca de legitimação

Ela não vive só de quem 
mente

Pois não basta a difamação
Se não houver quem a 
alimente

Precisa, além do mentiroso,
De um ouvido atencioso. 

Rodrigo Thurler

“A prática de agir sob a 
responsabilidade individual 

deve ser decisivamente 
condenada e rejeitada 

nas fileiras do movimento 
anarquista.	  As áreas da 
vida revolucionária, social 
e política são, antes de 

tudo e por sua natureza, 
profundamente coletivas”

A Plataforma Organizacional da 
União Geral dos Anarquistas. 

Grupo de anarquistas russos 
no estrangeiro

volucionário! Que a ação militante 
construa exemplos de um sindicalis-
mo de base e organizado pelos/as 
trabalhadores/as!

Contra o ajuste, luta e organização!




